
27/06/11

Construindo a 
Estratégia Brasileira de REDD+ 

GEX – 27 de junho de 2011

Ministério do Meio Ambiente
Secretaria de Mudanças Climáticas e Qualidade Ambiental

Natalie Unterstell



R E D D + 

REDD+ (Redução de Emissões de Desmatamento e Degradação Florestal) 
é um conjunto de políticas e incentivos positivos para a redução das 
emissões provenientes de desmatamento e degradação florestal, e 

incremento de estoques de carbono florestal (incluindo conservação e 
manejo florestal sustentável) em países em desenvolvimento(COP 

13/UNFCCC, 2007).



R E D D + 
A 16ª Convenção das Partes (COP 16) da UNFCCC (UNFCCC/COP 16, 2010) 
afirmou que, no contexto de prover suporte adequado aos países em 
desenvolvimento, é muito importante diminuir e reverter a tendência de perda 
das florestas nativas, e encorajou os países em desenvolvimento a realizar as 
seguintes ações: 

•Redução das emissões oriundas de desmatamento

•Redução das emissões oriundas de degradação florestal

•Conservação dos estoques de carbono florestal

•Manejo florestal sustentável

•Incremento dos estoques de carbono florestal



Estratégia Nacional de REDD+
A COP 16 (UNFCCC/COP 16, 2010) solicitou aos países em desenvolvimento que, 
de acordo com as circunstâncias e capacidades nacionais, desenvolvam uma 
estratégia ou plano de ação nacional, que deve abranger as estratégias e ações 
de REDD+, e que essas considerem: 

•Vetores de desmatamento e degradação florestal

•Questões fundiárias

•Questões de governança florestal

•Considerações de gênero e as salvaguardas identificadas no Anexo I da decisão, 
garantindo efetiva participação dos stakeholders relevantes, entre outros, dos 
povos indígenas e comunidades locais.  



Estratégia Nacional de REDD+

A COP 16 adotou uma abordagem de implementação em fases: 

1 - Desenvolvimento das estratégias ou planos de ação nacionais;

2- Implementação das políticas e medidas nacionais, e dos planos de ação que 
poderiam envolver capacitação, desenvolvimento e transferência de tecnologias, 
e atividades demonstrativas;

3- Abordagem de compensação por resultados, que possam ser plenamente 
medidos, relatados e verificados.



Brasil: ações em várias fases
 Compromissos voluntários (NAMAs)

 Mecanismo de “ compensação por resultados” : Fundo Amazônia 
como embrião 

 Planos de Prevenção e Controle ao Desmatamento, em expansão para 
os vários biomas, e associados ao monitoramento

 Monitoramento observacional em expansão para os vários 
biomas: PRODES, DETER, DEGRAD

 Outros
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Brasil: ações em vários níveis
 Decreto Federal 7.390 (09/12/2010) – PNMC

 ~ 36% - 39% desvio trajetória 2020

 Planos Setoriais: PPCDAM e PP Cerrado

 Iniciativas legislativas federais (PL 195/2011)

Iniciativas legislativas estaduais:
 Lei do Sistema de Incentivos aos Serviços Ambientais do Estado do Acre 

(Aprovada)

 Lei do Sistema de Gestão dos Serviços Ambientais do Estado do Amazonas 
(Consulta Pública)

 Lei de REDD+ do Estado do Mato Grosso (Consultas públicas)

 Mapeamento de iniciativas: 7 - 21 projetos voluntários em 
desenvolvimento: 267 milhões ton CO2



Elaborando uma Estratégia 
Nacional de REDD+ 

Antecedentes
 Processo coordenado pelo MMA com objetivo de construir um “mapa 

do caminho” para a institucionalização de mecanismo de REDD+ no 
Brasil. 

 Método: 3 grupos de trabalho 
 GT 1: Arcabouço institucional, participação e coordenação

 GT 2: Repartição de benefícios e dominialidade

 GT 3: Mecanismos de financiamento 

 Conclusões preliminares entregues ao MMA e à Casa Civil em 
novembro de 2010.



Elaborando uma Estratégia 
Nacional de REDD+ 

Composição GT 1 GT 2 GT 3

Governo 15 17 15

Sociedade 
Civil 

12 22 10

Setor Privado 5 10 11

32 49 36



SÍNTESE das 
contribuições 
dos GTs

Recomendação GT1: 
CoordenaçãoA
rranjos 
Institucionaise
Participação

GT2: 
Distribuição de 
Benefícios, 
Dominialidade e 
Salvaguardas

GT3: Fontes de 
Recursos e 
Mecanismos 
Financeiros

Arranjo institucional Comitê Nacional Sim (alto nível) Sim 
(participativo)

Sim

Painéis Técnicos Sim Sim

Fontes de recursos Quadro das fontes é complexo e 
requer bom sistema de integração 
e monitoramento

Sim Sim

Foco do uso dos 
recursos

Foco na contínua redução do 
desmatamento 

Sim

Foco nos beneficiários 
(comunidades locais e povos 
indígenas)

Sim

Recursos devem ser adicionais 
aos recursos convencionais para 
estes fins

Sim Sim Sim

Foco no fomento de atividades 
sustentáveis, para uma economia 
florestal sustentável

Sim

Transferências 
diretas

Pessoas jurídicas ou pessoas 
físicas

Sim Sim Sim

Monitoramento 
financeiro

Monitorar os fluxos financeiros 
para dar credibilidade e 
transparência

Sim



Produtos resultantes dos GTs
 Mapeamento das políticas públicas federais e iniciativas estaduais 

relevantes, relacionadas a REDD+ 

 Apropriação dos princípios e critérios socioambientais de REDD+ 
propostos pela sociedade civil 

 Análise preliminar de lacunas institucionais e princípios operacionais 
para um mecanismo de REDD+ 

 Mapeamento de possíveis fontes de recursos e mecanismos de 
financiamento para atividades de REDD+ 

 Proposta de calendário de preparação de uma Estratégia Nacional de 
REDD+ 



Elaborando uma Estratégia 
Nacional de REDD+ 

 Etapas propostas pelo GT1: 

 Etapa 1 : Definição da estratégia nacional de REDD, através de processo 
liderado pelo Grupo Executivo, sob os auspícios do Comitê Interministerial 
de Mudanças Climáticas (CIM), e que tome em conta as atividades 
demonstrativas já existentes

 Etapa 2: Regulamentação, captação de recursos e preparação do quadro de 
investimento para REDD.

 Etapa 3: Funcionamento



Elaborando uma Estratégia 
Nacional de REDD+ 

CIM: aprovar a estratégia nacional; alinhar a estratégia  de REDD+ com a Política 
Nacional de Mudanças do Clima; acompanhar a execução da estratégia nacional de 
REDD+, inclusive dos fluxos financeiros.

 GEX: criar sub-grupo interministerial (Grupo REDD+), de natureza temporária, 
dedicado a formular a estratégia nacional. 

 Grupo REDD+ : liderar esforços com entes federativos, sistematizar as causas 
fundamentais de desmatamento e degradação florestal; divulgar metodologia de 
consultas sobre a estratégia nacional de REDD; tratamento de ações antecipadas na 
estratégia nacional. 

 Painéis técnicos: apoiar tecnicamente o Grupo REDD+ em relação a aspectos 
metodológicos e técnicos concernentes.

 Fórum Brasileiro de Mudanças Climáticas: criar espaço de diálogo e contínua 
participação de atores governamentais e não-governamentais, incluindo os povos 
indígenas e comunidades locais



Elaborando uma Estratégia 
Nacional de REDD+ 

Encaminhamentos GEX

 Grupo interministerial

 Indicar ministérios participantes

 Indicar coordenação do Grupo

 Deveria ter responsabilidade por um substitutivo ao Congresso? 

 Remeter ao Fórum Brasileiro a demanda de um 
espaço permanente de diálogo sobre REDD 
(que acomode os antigos Gts)



EVOLUÇÃO POLÍTICAS RELACIONADAS A 
CLIMA & FLORESTAS NO BRASIL 



LINHA DO TEMPO DO REDD NO BRASIL 


